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CHRONICA OCCIDENTAL 
Noxe decimos dos mais sensatos folhetins, e das mais dignas 

elronicas qu Imente se escrevem no nosso paiz, basefam-se sim- 
plesmento sobre este velho thema nacional — a falta dPassumpto; d'onde 
eu chego a conelnir que, se os assump ia em 

  

        
   

  

   
    
   

       

   

Portugal muito menos gente que escreves 
Ainda hoje eu teria mais mma vez de bordar a minha chronioa 

sobre este motivo estafado, se a providencia e Marrocos me não soecor- 
ressem generosamente com uma embaixada. Assim, é sobi        

  

o Ichi Sid Taieb D 

  

ima que me proponho a percorrer 0 
caminho que medeia entre a primei o final d'esta chronica, 
certo de que Má será ponto de conservar 
uma justa distancia entre o gume da lente cimitarra e o meu 

“smo tempo todo à possi- 

     
     

  

   
   
     

  

  
Mas a cidade, no fim de contas, tem tanto motivo para se regosijar 

como eu. Que novidade, que facto imprevisto, que inesperada sensação 
esperimentaria ella nos ultimos quinze dias decorridos, se Sua Magestade 

nsse mandar à Portugal os mais garhosos dos seis 
aixadores, e os mais civilisados dos sens cavalos 
Marrocos, diga-se à verdade, quando pela boccá do ilustre Benhima 

dig a El-Rei, na sua allocução, que Sua Magestade «re 
tineio ostra que tem um profundo des 

que está filiado no partido progressista; todavia por outro 
satisfaz. 0 nosso justo orgulho de portuguezes, quando afllrma que. 

todo" o desejo do Imperador Xerafiano é estreitar a sua allianca com a 
nossa paderosá nação 

Oh sim, excelso Tonperador, a ambição dos portuguezes tambem 
escusaes até, poderoso senhor, de pretender captivi 

» Quer com cavallos quer com chinelas bordadas, por- 
o portngnoz, verdadeiramente, já ha muito tetapo que está 

afiano amigo, é para a Barbaria que nos arras- 
nosso animo, portúnto vós sum thesonro. 
ruinado, poupá nerosiilade, não. 

lo tambem por outro lado a despender vinte e tantas libras 
por dia, com o agasalho dos vossos monros no hotel! 

Todas ais provas de carinho. vos agradesrmos, caro Xerafiano, 
indo a Oecusião para vos observar que as chinelos Dordadas à 
adas à Sua Magestade a Tainha, são talvez demasjadam 

trandes, Atlendei, ó bom Xerafiano, que 
& Mesivel, costuma ordinariamente ter o pé mm ponco mais pequen 

xadores, é que pés tão grandes como os do bach 
Sid "aielh Benhiima, só la em Portugal os pés de vento — ou 08 
conselheiros, 

Depois atesta 
rocos, firme ma persa 
me resta consider 

  

    
   

    

     
      

  

     
         

     

  

    

  

animo: 
utra     

  

    

    
   

  

   

  

  

      
   

  

  

               

    
       

  

   

  

que eu tomei a liberdade de fazer a Mar- 
de que Marrocos não me comprehende, só 

um momento na admiração que deve ter cansado 
no espirito marroquino o feitio algumas instituições nacionaes, desde 
as seges enterro até à guarda real dos archeiros 

parece que forum exactamente os archeiros quem achon 
nstando- nenso a conter as al 

m que uma instituição de tal ordem 

     
      
    

       

  

  Não tem rasão para rir a guarda real, ou antes a guarda... roupa 
dos areheiros. Tnnegavelmente, quando se trata de consas comicas à 
embaixada marroquina mem ma Viagem à lua, na Trindade, podia vêr 
cousa, melhor no seu genero. 

Gomo phantasta de Carlos Colen às archeiros portugnezes são arte- 
fuetos que honram sobremaneira a thesonra nacional 

Em fim, os marroquinos vio partir depois d'haverem pisado pela 
vez primeira com à sui ampla é interminavel chincla de motiro, 6 fresco 
torrão da madre-silva, Portugal den-lhe a aná admiração acompanhada 
dos melhores quartos no mais vistoso hotel, deu-lhe uma parada, deu- 
he alguns encontrões, não vacilando mesmo ante o sacrilegio de The 
dar a cruz de Christo. Recebeu, É verdade, em compensação dez cuval- 
os, mas o que são dez cavallos, quando âmanhã se trate de os div dir por todos nús? 

Pelo que me diz respeito lavro aqui protesto solemne, como por- 
tuguez é contribuinte, de que desisto de qualqmer porção, de cavalo 
que por ventura me venha a competir na partilha. Foi. desintoressada- 
mente que dei o meu. obolo para a embaixada “ser recebida com o 
explendor devido, é doume por quite em o sr. Benhima me não ter 
degolado on feito comer os manjares fabricados pelo sem cosinheiro — 
o aúdido. 

TE fitas as contas hem, son cu que deso alguma consa a Marrocos. 

   

  

        
  

  

  

  

        

  

  

Ha dias que 0 poderoso imperio (troquemos a amabilidade), estã sendo 
paira mim d'uma generosidade ordinariamente pouco usada ontre mou- 
tos e christãos, 

O imperador do Mogreb enviou ma embaixada ag rei de Por 
gal e um assumpto aos chronistas portuguezes. Da lenhbranca de sua 
magestade me tenho aproveitado o mais que posso, sendo provavel que. 
outros e tenham aproveitado dos seus mouros o mais que tenham po- 
dido. 

Em todo o 
sobretudo intueto 
pesar, que, pelo 
Dalanea. 

  

    
    

  

      

» desde este momento deixo-os em paz, e intactos ; 
úde o ministerio dos negocios estrangeiros mandal-os 
e me diz, respeito, mada receio da eloquencia da 

  

  

     
   axando mais pela embai 
preoneor completumen 
embora os nssumptos dP'ordem ma 

momento, 
as, os notielarios, as correspondencias, todos nºeste 

onos o Jymno da exposição de Paris! Quand 
a clangor de victoria, sente-se vexado, o tem vo 
de subiralr os seus marroquinos do olhar luminoso da mtsa da eivi- 
Misação t 

Entretanto, não é só um sultão que nos ensi 
de presente, Mnc-Mahon, passando 
que representa o portico' dos Jeronymo 

do dos commissarios. porluguezes : coguette 
Os correspondentes apressam-se immediatamento a enviar a plhrase 

pois, que saem logo para a rua zabumbeando-a 
coquette, coquelte! 

do gothieo Norido, essa primor architectônico 
. alon no ano de LSTE passa 

por diante delle, é dirigir-Ahe o galanteio com que naturalmente nos 
sens tempos de cadete lisongenva as grisetes o us blanehivenses, Pois 
muito Dexas Já que não submeter à ph odiatamente 
se dlemita semelhante. ento. mammelino 
empregando-se = Gametta, 

ada mutvoquina, era possivel alon- 
chronica, desisto entretanto desse 

lisada não abundem 

    

        

   

  

      

    
       

     

  uma phrase amavel 
frente da fachada. portugueza 

detem-sa um momento, obser- 

  

     

  

  

    

           
       

          

  

      
OILEANE D/AZEVEDO. 

  

JOSÉ ESTEVÃO COELHO DE MAGALHÃES 
Elto!:4 elle! não qu pita filgties == Esnetarmemte ih 

mosa cabeca do orador portento, admiravelmente reproduzida pelo lapis 
de Mannel de Macedo! 

AME que se cu soubesse e podesse deserever-vos o que elle foi e o 
que fez; como fascinava os que o tratavam « como matavilhava os qu 
o ouviam! Se cu podesse desenhar-vos o caracter mora 
Seu espirito e do seu genio, com a mesma perfeição com que o in 
artista desenhou 0 seu. retráto, então Demdirieis vbs, leitores, da 
Drança, que teve a Denemerita direeção d'este ilustrado períodico, de 
me honrar tão distinetamente, doe de escrever o artigo que” 
deve acompanhar a excellento é e Moje qui se dá à estampa” 

Infelizmente porém o pancgyrista não corresponde ao desenhador, 
é Dem longe está de honrar devidamente o assumpto. 

Todavia, inspirando-me do amor que consagrei ao grando tribuno, 
do respeito que tributo à sua honrada memoria e das saudosas recor” 

   
  

  

   

        
    

     

  

       
      
  

    

    
    

Dizer-vos que Jos 
dave jo dia 26 de bro de 1809 e que, ainda preso nos pei 
da ama, teve de deixar a terra natal para fagir aos perigos da invasão 
franceza; — contar-vos que os primeiros annos da sua. infancia foram 
dirigidos por sua avó materna, D. Anna Josquina Ribeiro da Costa, 
mulher de superior engenho é de caracter varonil como o de Comelia ; 
— velatar-vos como a sua educação, até entrar na faculdade de direito 
da Universidade de Coimbra, fot feita quasf exclusivamente por seu pae, 
Luiz Cypriano Gorlho de Magalhães, medico distincio, coração de oiro 
é alma d'anjo; — historiar-vos todas as poripecias da sua vida de sol- 
dado, desde que, depois da aeção da Gruz dos Moroicos, partiu para o 
Porto e dfalli emigron para a Galliza com os restos do exercito liberal, 
commandados por Pizarro; — pintar-vos as amarguras que passou no 
exílio de Plymouth, o entusiasmo com que desembarcou na ilha Ter- 
eira, o valor e à bravura com que so bateu com os soldados do des- 
potismo na Ladeira da Velha, na Flecha dos Mortos, na Serra do Pilar 
é em todos os combates da Iberdado, até Almoster; — mostrarsvos a 
justiça com que foi agraciado com o grau A'offcial da Torre é Espada, 
tmica condecoração que possuia. — tudo isso, leitores, foi já dito diffe- 
rentes vezes, em diversos loguros, por-dillerentes pessons, e não é meu 
intento repetileo. 

Tambem me não oecuparei a contar-vos como fot eleito pela pri- 
meira “vez. deputado, em 1887, mem como fez a sua profissão de fi 
politica, quando pronunciou o seu primeiro discurso na sessão de 8 di 
abril do mesmo anno na assembléa nacional. Callarei igualmente o 
motivo porque se alistou no partido Setenbrista, que foi o partido da 
honra, da lealdade, da liberdade e do progresso, e não direi a razio 
porque sn rebellon em 1844 contra o governo pessoal, assim como não 
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ntintou depois referindo-se no fueta de haver sido ele o escolhido 
partido realista, para defender nos tribunues um j 

qo fôra, denunciado por abuso de 
ido cont a mais elevada o Drilhante 
pios iheraes, exaltou à tolerancia 

do dos mais enthusiasticos appláuisos de toda a camara, Sendo 
eiro deputado que correu a abra 

     
    

eira do protesto de patando-, te outro candidato Informarei sequer de como, elo da Ordem ne vos direi porque tornam, a emigrar em 1845, 
Meu. porno razão so vebelhoa, als uma vez, contr, aquele pardo, | ourio Ho 
depois do, golpe d'estado de 6 d'ontubro de 1846, apresentando-se do | o sr. Di 
serviço da Junta do Porto, 5 Oslo e represento | 7 Mas ele ão 46 docmlhava: Fasolav. tombo 
a po at grunido. Dis ans (Got JU Elava) Gu a pl 

"Todos estes. fetos niniláudo fuelo Famoso discurso, dos polias qo la mais corres” 
rasos quo ão o fot comentado e elogiado lr, tbem tão cedo iotbado 

    

   
   

  

      persegiido pelo p 
            

      

   
    

        
    

      

  

   

porque à 
à levado, tratando d 

  

    

  

   
   

    

  

   es politicas à que for 
pio, eram inoppoi 

Dizer-vos à que fo 
serande eutro das suas glórias e dos seus brilhantes ty 
teste momento, o meu uútico desejo, porque se elle, o ius 
vos auão for retratado por que e o onvin despren- 

hosa voz aos vôos da mais eleva 

     a iovida pelos mais bell men 
podem fazer pulsar o coração do homem, é intervompia frequent 
o orador com aplausos e bravos, Defronte delle, encostado ao fogão, 

Martins, hoje o da Sé de Vizeu 

   
           

             
     

  

   

        

  
     

      

   e do caruei 
olfenisa o      o, eum toda. 

ade da sua viril presen levantada 
mo que alumiada por um resplendor de luz, como os que eire 

lamas cubesas dos apostolos, nas télas dos grades pintores, — sol 
a voz, suave o harmoniosa — se deserevia o amor da mãe ou da esposa, 
os encantos da mulher e as al a, — grave e sonora — | pr 

exaltava 0 amor da patria estrondosa » 
trophava os despotas, verberava a corrupe 

se 08 que-o viram é senti 
loquenicia, vos não diss 
à pelos seus disenreos impresso 

a, que o publicavam no seu tempo, que a p 
conhecer aa elevadas qualidades de tão extraordinário tri 

No tempo de Josi Estevão havia aveste paiz vida política, e toda a y 
gente que p nteressava. mais ou amenos na coisa publica, Aos. o sr. Alvos Martins & José Estevão contim 
debates paria a que lomavam parto às primeiras notabilida- | a ficar mal um outro, e nunca mais se falaram. 

is qualificados na Não era mais extraordinario o imortal orador quando dominava 

      
     

            
   

  
artes et-licorge 

ns, que nunca peecon por enternecimentos e 
Estey 

lhe pelas faces, 
ente, os olhos não se despregavam do 

o da ovação mais. 
Martins “co 

      

  

   
   

  

      braudutas, estava, 
todo o tempo que duroir o discurso. As 1 
os labios tremiame-lhe convnlsa 

  

   
    

   

      
    

          

        

  

otro do que ningues 
ustos br       

            
          

   
             

    

  

   

  

des: dos part istiam sempre 0 Nomes ; 
selencia, no: jornalismo o m as assembléas e quando lascitava os onvintes, do que quando falmi- 

nhecia, todos os oradores. nave os adversários, 
pipe e o oral Em uma sessão das primeiras côrtes que honve depois do smovi- 

mento do 1SBL, era deputado por Odemira tm homem que se toriá 
  sempre se debaliam os n 

gota tado mudou: não ha oradores que faseinem o deslinbrem, | muito singularmente notavel, na gr 
porque tambem não ha publico que se deixe fascinar e deslumbrar | selembrista 6 cartista. Dotado de lar 

ora lhes não faltem 05 talentos, fall aan: | rueter violento, o de uma voz por ira: aquelto deputado 
os, Couto dos que over Mes faltam as crencas. | grande reputação do orador. Esse homem estevo por bastanto tempo 

va, fuseinava e falminava as assemblé apartado do parlamento, por lho ser adversa a opinião dos collegios 
mento pelo brilho” da sua eloquencia, mas tambem pela aveloridade | eleitoraes ; mas nas primeiras córtes da regeneração poude fazer-se ele 
da suá palavra, pela Ioaldade do o, pela: sinceridade das suas vor Odemi j 
po re o prlimeiro dia que subi à tribuna, comevon, 
"Todos os que o ouviam estavam presos e susj Ye adsum! Eiemo aqui depois. de um loygo os 

éatios tachiyteraphos se surprehendiam a st proprios, esc meus aetos e confundir 
orador o esquecendo-se das notas ; é por isso às poucos di fez um longo discureo, qu 
ha publicados, ni somente despidos do magico clfeito da su ae abobail do elitialo. do 
voz e da vida, é paixão que animavam a sua palavra, mas acham-so 

ns vezes alterados na phrase é no pensantento. E 
raro que restituiste às notas para. que fossem xo do deputádo por Odemira, assim que este acabou, levanta 

Dissexos quo José Estevão dominava as assembléas, fascinava os ndo q oração cont as mesmas palavras 4feadsim do set advers 
o ouviam e fulminava os adversarios, é tudo isto vos provarei com em estylo plearesco “a fazer à critica do disenrso delle 

Taetos, presencendos por muitos que ainda vivem, mas de que não rezam transtorma-se-lho a pliysionomia, e voltando-se para q 
os Diarios da Camara, nem veem m dos hos Doletins parlamen- | deputado que acabava de fall 

daquele tempo. — a Me adgum! Abi est 
"ustão otica. Tm deputado. realista, orador | «—Olliando para traz? Não! que para traz está o 

distineto, abalisado jurisconstlto é homem de grande anotoridade pelo | «te condemna. — Olhando para os Ramobégn O, Quid 
de tatoo o suber, pronunciou um discurso contra o partido liberal e, | «lados está à Mumanidade que te detesta. — Olhando para clima? — 
sobretudo, contra, José Estevão. Es n geral, era interruptor, | «— Oh! one E No 
onsin eum profundo ailencio é porfeita quictação todo o discurso do de- | «= Então olhando para onde?= Para a freu felinos 

putado reabista, Quando Jhe coube a palavra, comecou a fazer a spnopso | « mêsso, como à fera qu à presa para a estrangnlar to 
dos argumentos apresentados por aquello deputado, é, ou porque rela- | ronunciando estas palavras, as feições de José Estevão descompo- 
se Ta Mo etEmanto, ou porno alteraseo alguma phrase, fo fnter- | zeram-se, os olhos faiscavam de colera, e salvando de utm salto tres 
rompido vo neoon, que so levantou, é dirigindo-se a José | degrans do ampliheatro, como Salvini no Otheto, ou como um grando 
Estevão, disse-lhe: | actor nas mais violentas seenias da tragedia, arrancou ao auditorio uma. 

— O ilustre deputado dá Nice | estregitasa ovação + deixou fulminado o seu alves 
José Estevão, voltando-se repentiuumente para o interlocutor, levan- O deputado por Odemira nunca 1 

tando o braço esquerdo e apontando-lhe com o indicador para a cadeira, | dos deputados." 
Dradou com voz vibram Não eram só porém 05 extraordina 

e. para mada, sente-se o ealo-so. que se admiravam no grande 0 

  

nus mai       
        

   

  

    
           

   
     

        
    

   

  

      
             

     

    

   

   

  

6 grand | ajuste 
cursos que | este thin 

| fez estrem 
      

  

» commovem a assermbl 
Bento com us vih)   

     
      pálavra logo no principio do   

       

  

    

        

          

  

    

  

      

    

lares dos joao 
Disentia     

                

  

     
             

          
     

            

  

tornou a fallar ma camara             

  

     os dotes da sua intelligens                 — Não dou          
          

  

À assemblên estremecem como se um raio alravessasso o espaça, e ão, correspondiam aos dotes sublimes da sua alma. 
“is espectadores dus galerias apertaram convnlsamente os braços uns Discutia-so não imo lembro que questiuncula das que costuma 
dos outros 6 um densação de frio. Increspou os nervos de tudos os | preceder 'a ardem do dia, e varios oradores tinham exhibido muitos 

    

  

  dera a este eminente jurisconsulto | livros é citado muitos 
(eso ailenciostmente na sua ca- | opiniões. — José Estevão toma a palavra, é, com aquella grara o des- 

: fastio com que entretinha fodas as palestras, começa, por dizer 406 seus 
Depois: de alguns segundos, durante os quães O immortal tribuno | collegas, que The não parecia necessario deitar 'a prateleira. abaixo 

de consrvou voltado na mesma posição para o stu adversário, accres- | revolver 08 bacamartes. 
cento em vor parisada o no meio do profundo silencio de toda a as: | Assim que Jos Estevão prou 
So ao eu momoido partido liberal que eu nqui | com furia a palavra, é logo que elle terminou as sus Droves oonside- 

jo pod ser 0 representanto do | rações, o deputado levanta-se espumante de roiva, e diz, duranto vinte 
que em, conheci no combate, e | minutos, à José Estevão as injurias mais, graves o as offensas mais 

ido, quando se viu aggredido na pessoa de um seu | desbargadas, que até então se tinham ouvido em uma assembléa pu 
ionurio, que escolheu a mim, todos os seus adversarios, | blica. Tudo isto porque tomira como allusão offensiva. para: à mem 

a o a enndo da palavra e do pensamento escripto.» | de- sem pa, a palavra Bacamarte, que Josó Estevão havia pronunciado. 

ctores para corroborarem às suas respectivas. 
   

onvintos, e o sp, 
à quem José Este 
eira 5 

  

Coelho (porque. 
ão se dirigia) sentou         

    
          

  

tou esta phrase, um deputado pede   

     

   

  

      Srepresento, O ilustre deputado é 
“partido. realista, desse heroico partido,          

  

    
  

 



7% 
  

  

INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO A JOSÉ ESTEVÃO, NO LARGO DE S. BENTO EM LISBOA, NO DIA 4 O CORRENTE 

    

      
ras injurias daquell 

pede com velierm 
  

— Eu, sim, exclamou 0 
ilustre tribuno. Aq 
um santo homem que está 
desno o ei pelo q 
mas 0 de que cm qm 
posso 
a à morte com o typho, foi a 

  

    

    

   

  

  

  

    casos que eu pre 
que podia relatar-vos, pa 
xos dar idéa das grandis 
mas fúculdades do afamado 
corados, as quaes, infelizmen- 
te, se não podem bem reve- 
lar nos seus poncos discur- 
sos, que existem incorreeta- 

pressos;, mas não 
ar da, vossa: pa- 

nem do espaco que 
póde dispensar-me nesta 
Ih a sua ilustrada redação. 

Hoje, de José Estevão, 

    

    

   

  

  

    

Baboo lo a, calão pelo ar. Antonio Bodriguos de Silva) 

  A PRINCEZA D. MARIA FRANCISCA BENEDICIA 
(Segundo um retrato da epoca 

resta a saudade n 
de todos 

      , 6 que fo 
eripto com as lagrimas 
da quentes do profundo pe 
sar que tive pola sua pre 
tura morte. 

O povo, de que elle toi 
filho dilesto, tem tresse. 
nhado mon 
mesquinho 

ha poucos dias, no 
Côrtes, não uma 

memoria digna do Deus DA 
m simbolo, 
a democra 

dias de luto, « 
as de amargura para 
in, póde de li rotein- 

no amor da liberda- 
nsciencia do dever, 

  

  

   

    
    

   

  

   

    

   

  

   

as foram as. prinei 
irtudes ci 
vam os dá 

assombrosa.. elo 
immortal tribuno. 

E quando chegaro gran- 
em que o sol da li- 

ade resplandeça. em toda 
a luz sobre as montanhas da 
patria ; quando desapparese- 
rem de facto todos 08 prívi- 
legios de castas e de raças; 
quando o rei for a lei, 
a justiça-—a rasão e o di- 
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ne O OCCIDENTE 

reito—a religião — o dever moral; ss filhos, para quem | jos teem já feito soltar aquelas grandes e sulutares ge 
José Estevão e os seus discipulos prepararam a victoria, irão substituir | que são no tim de contas ó melhor ralo de luz que pode 

  

o mesquinho monumento que nós lhe legamos por uma estatua colossal, 

  

    

  

que mostre fielmente is novas gerações a magestosa figura do inspirado. 
propheta dessa santa o graridiosa revolus; 

3.4, e Fuerras Oriyema, 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

INAUGURAÇÃO DA ESTATUA DE JOSE ESTEVÃO 
o dia 4 de maio inuug 

vm Lisboa, à estatua q 
mora de José Este 
inspirado orador q 
em Portugal. 

Ao orador o ao homem consas 
o sem retrato, Do monumento, cuja cerimonia dinangnração representa. 
a nossa gravura, temos a dizer que é devido ao distinto escultor 
portuguez Victor Bastos, honrando sobremaneira o artista que 0 con- 

    
     Coelho de Magalhães, 

a epoca parlamentar te    
  

  

igo especial acompanhando. 

  

  

  

       

    

        
   

    

    

  

    

  

singelo pedestal de coroa de tres metros 
aºaquella attitude 

atua, asse 
orador 

ipi 
ra, haja. talvez pouca felicidade ma 

a- fidelidade nos tracos gernes da physionomia, 
eto da inauguração. foi em demasia singelo, apro 

  

  

o 

       oradores que 
de se dirigirem expressamente 
presidente da camara alta, quem deseorro 
à estatua do grande orador, um frente da qual todas as pessoas pre 
tes— alguns pares do reino, deputados e não muitas centenas de curio- 
sos— se descobriram respeiiosamente, 

Uma handa de musica excentou o ly) 
assente no sen pedestal, como já o estava nos fastos parlamentares do 
paiz, O vulto do cidadão preeminente à quem a musa da nossa eloquen- 
cia politica prestou muitas das suas apostrophes mais encrgicas é mi 
tos dos seus rasgos mais felizes, 

O pedestal tem gravada na face que olha para 0 edificio das córtes 
à seguinto inseripeão: 

  

  

    

    
      

          

  

    
   

A Jost Estevão Corto ne Ma 
A NAÇÃO PONTUGUEZA 

jãos 

    

Os povos honram-se sempre que sabes prestar uma homenagem 
merecida como esta, 

  

A VIAGEM Á LUA 
Sobre a hypothese divertida de Julio Verne — um canhão de vinte 

leguas de eomprimento, arremessando à Ina tres habitantes da terr 
arehitecton certo lbrelisti uma peça em tres actos, sóbre a qual 
Olfenbach escreveu uma musica que não é de certo a melhor inspiração. 
das suas horas felizes, 

O principe Jasmim, Alho do rei Zig-zag, nutre tm amor desmedido 
pelas viagens, « no fervor d'esta paixão obriga o sablosnór dos seus reinos, Mieroseopio, a fabricar o canhão monstro. Chegados à lua, 

xtraordinarias, como é de pre 
ministros da fazenda. são despedidos do serviço por meite 

    

  

  

  

   
     

   jo presos para não matarem gente, ha simplesmente um 
advogado encarregado dfaceusar e de défender os reus no. mesmo 
tempo, com tum nobre desinter nf, 6 amor é lá um senti- 
mento desconhecido. É o principe Jasmim que se encarrega de 1 
trar à princeza Diamantina, filha do rei Globo vt, algumas Ti 
instruetivas. O rei Zig-zag faz-se depois charlatão de feira para vender 
ao povo O frieto dtamor que apregoa como possuindo todas as virtudes, 
sendo .a ultima. poder ao mesmo tempo marcar as horas é a roupa 
brand, Nesto trance são todos lançados como oriminosos no seio d'um 
vulcão apagado, do qual só conseguem escapar-se graças a uma e 
peão, acompanhada da protecção da princezas 

ra estas charges olfenbachianas não se contam, vecm-se. N 
póde contar o que é Ribeiro, o rei Zigezag, na Viagem à lu 
o sabio-mór do referido rei. Simplesmente impagaveis! E. podemos 
desafiar toda à Europa e todos os phantásistas do mundo a que nos 
apresentem dois netores que excedam estes na grata, na felicidade do 
improviso, no sal comico, no true; em saberem, finalmente, representar 

primor, com a phiysionomia, com os gestos; desde 08 bicos dos pés. 
até & ponta dos cabellos, com o olhar e com os proprios caraprços! 
Nesta parte o thcatro portuguez tocou a seu auge, em compensação do 
atrazo ou da decadencia que em outros pontos manifesta. 

Na Viagem à lua, em papeis num plano inferior, Josepha de 
Oliveira, uma estrella. recontemente adquirida pela, Trindade, canta 
com bonita voz e representa com graciosa figura, não esquecendo 
Queiros é Angusto, outros dois mepliystophelicos sujeitos, que tantas 

   

    
  

  

  

    

  

  

  

  

    

no da Cart, 6 asim ficou | 

  

    
dristezas da vida pela janella que dá para o mundo da alegria! 

À nossa gravinra da quinta pagina representa varias scenas A'aquell 
pais imaginoso e plantastico aonde tres habitantes da terra vão correr 
aventuras. N'estes casos o que dá o suecesso é a excentricidade, Na 
Viagem à lua ham sobretudo, muita. inveo 
grgalhada, acompái nlgar, dalguns teech 
donita, é, caso raro, de algumas coristas que não q 

Stpponha-se, sobretudo fatos elegantos e muitas 
vistas p emos uma longinqua idéa do espectaculo, 

Do hulão, em todo o caso, é que elle se vê bem. 

  

  

    
     

      

  

       

  

A PRINCEZA 

D. MARIA FRANCISCA BENEDICTA 
FILHA DE D. JOSÉ 1 

(entao) 
  otos de au      Eutre 05 diversos obj que se encontram na caridos; 
  

   
     

  

Jniáição do Maia Heniileta, Merodo apela tação Deh ge 
custodia, enjo desenho fi dosa princeza, pino tico cusódia. Del a pod 

  

monto so enlaçam nesta 
   
   

que entram 1 
é figurado nas espigas de trigo de ouro, com grãos 

nbolisado por cachos de uvas, cujos 
na está representada por ua 

pois no desenho de D, Maria Be- 
mento da transubstaneiação. A 

cópia de uma hell 

   do calix. O pj 
do Dellos topúsio 
lagos são 1 
tirando é limpida agua marinha. Bs 
nedieta comimemorado o mystico, pes 
figura junta, que representa esta rica custodia, 
aguarella de Vermell. 

Não correu placida a construcsão do grande edificio. Nos primeiros 
amos segulram 05 trabalhos com rapidez e economia; mas tendo fal- 
lecido a pessoa encurregada da administração das obras, foram estas 
dadas de empreitada: as despezas foram então excessivas, 6 não falta- 

n esbanjamentos e dilupidações nos dinheiros da pr 
Um grave acontecimento veiu. consideravolmento prejudi 

damento das obras de Runa. Corria 9 anno 1807, Os Francezes, com- 
mandados por Junot, tinham invadido Portugal. Napoleio, no tratado 
de Fontainebleam, havia estipulado casa de Bragança tinha oes- 
sado de reinar em Portugal. Um indesoriptivel panico se apodera então 
do governo aPeste paiz. Eº resolvida a fuga do rei é de toda à fami 
real para o Brazil. No dia 27 de novembro ibarque nás 
praias de Belem, no meio da maior consternação do povo. 

Bra na realidade um quadeo hem triste e vergonhoso o q) 
nciava em Lisboa. O chefe do estado com toda à sua família 
s fidalgos abandonavam, à invasão estrangeira, Portugal desar- 

lo, sem dinheiro e sem força ! dando um el exemplo de cobar- 
dia e egoismo, contra o qual felizmente o paiz mais tarde reagiu com 
o maior pal nicgação. 

Foi na mau Principe do Brasil que 4 princeza embarcou, com a 
infanta D. Marianna sua irmã. À esquadra, por causa do vento q 
soprsiva do sudoeste, não pode sair a barra no dia 27, nem má 

   

  

  

     
  

    

  

      
  

      

  

  

  

        
  

  

      
         

  

            
   

    
    

     za 
      

   a.     
  seguinte, S6 no dia 29 de novembro de 180756 que, tendo o vento 

rodado para o norveste, pôde fazer-se de vi ulr para terras do 

  

    No dia 30 entraram os francezes em Lisboa 
À mam Principe do Brasil, conduzindo a seu Dordo a princeza 

vinva, fez rumo pára o Rio de Janeiro, aonde chegou à 17 de jan 
de 1808, Maria Benedicta, porém, não: queria desembarcar sem chegar 
o principe regente D, João, pelo que se demorou a bordo quasi um. 
mez. A nau Principe Real, conduzindo o principe regente, tinha tomado 
o rumo da Bahia, aonde chegou à 22 de janeiro, Só depois de receber 
a notleia de ter à principe D. João deseinbarcado na Bahia, e junta- 
mente à insinuação de fr para ferra, é que a princeza largou à nau 

se transportara, e foi residir nos paços do Rio de Janeiro, 
de quatorze. annos esteve a familia real no Brazil, com 

ejuizo para Portugal. Durante este tempo os rendimentos de 

  

         

  

   
   

     

   
  

     
grande 
Maria Benedicta, como os de toda à familia real, nestes reinos, dimi- 
nulcatm consideravelmente, já. por cansa das guerras com os francezes 
que assolaram este paiz de 1807 a LS14, Já pela má administração de 
Dens pertencentes a pessoas residentes a tão grande distanela é ausente 
tantos annos. Além «isso vs desperdícios o gnstos excessivos nas obras. 

  

do asylo de Runa, obrigaram a princeza a fazer parar os trabalhos até 
satistazer todas as dividas que, segundo as contas que lhe apresenta- 
ram, pesavam sobre ella, 

“Apesar dos desejos que tinham os portuguezes de tornarem a 
os sons reis em Portugal, D. João vr continuava à conscevar-se no Rio 
de Janeiro, addiando sempre a sua partida. Em vista, porém da che- 
gada da notícia da revolução que se havia iniciado no Porto a 24 de 
agosto de 1820, o monarcha resolveu effeetuar O seu regresso, partindo 
no dia 26 de abril do 1821 para Lisboa. À princeza embarcou tia fra- 
gata Carolina, é toda a esquadra, conduzindo a seu hordo os destjados. 
monarchas e” sua familia, entrou a barra, noiimeio de salvas e festas, 
no dia 3 de julho do mesmo ano. / 

(Conénhe 

  

    

F. Deseyimes, 

 



IDENTE Em 
  

       

o co 

A ESCOLA 

Eb 
Levado por um singularissimo bom senso, é alumiado pela obser- 

  

vação, nunca desmentida, de numerosos exemplos, o auelor da Ganritaa 
Marehosas mocessos à rotina Mavia consagrado 
pata à apr criou um processo. inticgay 
novo o de intuitivas vantagens sobre os até hoje conhecidos. 
eripção completa do velho syllahario; e à noção methodi 
do valor das leitras, não pela ordem por que sempre as n 
pedagogos, mas pela ordem natural, e, deixe-se dizer, scientifica, À 
piradh “e aconselhada pelo exame da percepção ida é lenta, mas 
Sempre progressiva e sempre logica, dos eerebros juve 
às Dases da roforma operada pelo 

Esta reforma, pelo simpl 
mecer a peanha das velhas 
eita e pelos tliuriferarios da rotin 

E uma palavra absolutamente inseparável, é ainda mal, dos nossos 
habitos, das nossas erenças, do nosso vis e todas as manifestações 

dá nosta escnssa aetividade, esta palavra rotina. É genuinamente por- 
ugueza, no sentido mais amplo desta expressão, Aí de quem levantar 
ontra ella. mãos ieonoelastas! É o mesmo que commetter o crimo do 

lendario Oza, é o me attentar contra o lábaro nacional, é peor 

que destruir a estatua de a, valo mais er 6 leproso de Aosta. 
Apontam-n'o a dedo os idol em-lhe cerco 4 simi- 

que tinham a curio do selvagem e a 
e compensam-lhe 6 trabalho, a dedicação e 

talento com apódos alvares quando O não podem erucificar em home- 
núgem à vulgaridade peulante, É a historia de todos os tempo 

A Ganmicira Marenvar de 0 destino de tados os inventos 
qu no levantaram marcos milliarios, que attes- 
tum a passagem de um revolucionário é a morte de mm preconceito. 
Qhiando o philosopho septuagenario de P) 
mente a lypoth Dampanella e Jord 
da terra, n inquisição respondia-lhe com 
André Vésole, desncalando a auotoridade de Galiar 
cadaver e arrancava no organismo do homem as verdades da anatomia, 
Pilippe ar condemnava-o a morrer de fome nas costas de Zante. Quando 
Salomão de Causs, Worcester, Papin, Watt, & Fulton 
déa do movimento à vapor, pogavam-lhes o beneficio com uma cella 
numa asa de doidos, com o desterro, com o despreso, com a miseria. 
Quando os eroes da Arrighi, 
Palissy: dilatavam po 
frades aoimavamentos de perfidos e um 
popular. Mas o futuro e a justiça auxeolaram sempre o trabalho D 
merito, as, invenções. prestimosas, os obreiros da eivilisação. Aquelles 
que um dia apedrejam a luz na mão do homem que deseja guial-os, 
são multas vezes os proprios que, deslumbrados pela verdade, vão outro 

bemdizer, coroar de louros jisar no marmore e no bronze os 
me ma ve rseguiram. NA 

É pois verdade o apophitégma de um pensador: — «A iniciação"da 
humanidade nas verdades novas que fundamentam a sua grandeza, é 
Sempre O sacrificio.» É 

E agora vejo tu que todo este disctetear veiu a proposito de bem 
ponco. De Jem pouco ou de muito, consoante os pontos de vista de 
cada qual. De m , se alguem antevisse uma lucta de gigantes, uma 
guerra social, uma Saint-Rarthélemy, xpedição do Mogriços, por 
enusa de mm methodo de ap muito pouco, se alguem 

o seria um espectacu o estrebuchar e perncar 
umno incorrigivel, sol a fêrula. implueav 

Quaesquer oposições e atritos que a boa fortuna deparar no novo 
methodo, hão de ter, ao que parece, uma explicação obvia; o terão 
porventura a. vantagem de chamar por um pouco a attenção do nosso 
Índolente publico para o problema proposto é resolvido pela Canta 
Mirunsar, Entro nós, como deixo dito anteriormente, não se trata, 

«eutir os methodos, trata-se de fazer e 

lorisados finos de compendios ão, 
na opinião de muita gente, os que mais edições dos sobreditos contam. Para obter este resultado cul, qual solicita us favores da Junta con- 
dultiva de instrucção, do governo é dos professores. Neste 
apontam todos sobre a mesma carta, que é já muito 
conhecida ; conseguintemente, os lucros, divididos por todos os pontos, 
não correspondem em regra à expectativa dos Jogadores. D'ahi umas 
zangas e rivalidades pequeninas, que levam os mais ambiciosos a pedir 
privilegio de roleta, denunciando os pareeiros à policia como extorsores 
da fazenda alheia, João de Deus ainda se não matriculou em tão 
Prestadia irmandade, mas é provavel que o venham a denunciar como 
tum dos jogadores em quem a fortuna poderá depositar expontancamento 
todas aê suas complacencias, Mas que não se assuste o esclarecido 
melhodologista. O futuro da iustrueção não ha de estar á mercê de 
“uaesquer Dracons sans culottes, que enthronisados em Lilipute, pres- 
erevem Teis no velho e to novo mundo. À cada ser a natureza marcou 
às suas inexcedíveis dimensões, À rá que pretendia a corpulencia do 
boi, segundo fabulou Esopo, não é um devaneio de versista ocioso, é 

um symbolo, cuja tradueção e applicação é um facto constante e vulgar, 
Opposição séria, disenssão séria, racional, desapaixonada, é planta exo- 
tica que não se dá bem n'este nosso clima; vegeta quem om além, 
muima ou noutra estufa: contrae-se no mais simples halito do indigena; 

    

    

   

   

    
    
    

   

  

     

      
   

  

eforma, fará estro- 
lo fanatismo do 

    
      
  

         

    

         

  

           
  

   
     

  

  

        
        

    

      

  

            
  

    
  

  

   

  

       
      

      

  

        
  

geralmente, de aporfei difundir compendios. Os mais a 

  

       

     

        

   

| o xe caisse em espreguicar um braço para fóra do seu viveiro, softeeria 
as pedradas dos gaiutos que lhe jgnoram o valor. 

Por onde se conclue que, se o acaso despedisse contra a Canta 
| Marenisar. algumas seitas horvadas, as folhas ficariam intaotas porque 

a força dos sugillarios dieilmente nleançaria o alvo. 
Mas dizem-me à ultima hora que de facto nfestas selvas portugue- 

zas algumas aljavas se teem sobraçado, que sé teem retezado di 
arcos, e que se tem ouvido o sibilar de algumas flechas por sobre a 
tenda do branco, que se à devassar os sertões, Não recelemos 
por elle. Um poeta brazileiro diz que em Waterloo as Dalas inglezas. 
toreiam o seu percurso « caium reverentes aos pés de Napoleão. Ha de 
sucoeder o mesmo ás soltas allndidas, Que se despejem os carcazes, 
que se redobre de fúria, à conquista ha de operai-se, não em nome da 

» Mmas em nome da civilisação que elle representa. 

  

  

     

  

     
  

  

  

  

   
Casnino ne Fi 

  

mEDO. 

A EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS 
Por nos ter chegado tarde à competente photographia, não podemos 

dar mas nossas paginas à gravura representando a faclúida 
socção portugueza na exposição de Paris, e que sendo como é subido 

à reprodueção do portico dos Jeruny mereeido geraes applausos 
é lisongeiros louvores. 

     

             

   

    

  sem estampa a nossa 
posição do Campo de Marte é do Procádes 

na a vitalidade assombrosa da Fran 

   
sobre 

maravilha aonde se aff 
ventura da raça latina. 

Os Jeitores entretanto já fazem idéa, pela leitura quotidiana: dos 
» do que é o immenso buzar da di o aberto ha pouco á 

concorrencia do mundo pela iniciativa da França, a começar pelo pa- 
vilhão indiano aonde se ostenta a explendida. 
objectos trazidos das suas viagens pelo ph 
maravilhosa love 

  

  

     

  

         
           

  

   

    

moveis tão carueteristi 
tão xicos, a Ialia com as suas estatuas e 

os sen anos, o Japão com os seus fecidos é os seus estofos 
maravilhosos, os Estados Unidos com as suas potentes machinas, a par 
das delicadas invenções d?Edisom o descobridor do phonographo, Portugal 
com os produetos das suas colonias é os seus vinhos, à Suissa com à 
sun relojoaria é as suas mosselinas bordadas, à Hungria com os seus. 
moveis preciosos e as suas tapeçarias, emfim a Persia, Marrocos, Tunis, 
Sião, o mundo inteiro, com todas as manifestações da actividade 1 
mana, desde o canhão monstro para assentar sobre as montanhas, 
no biblot para collocar sobre as étageres. 

E entretanto, contraste assombroso! Ao passo que as nações se 

    

    

  

     
  

  

    

      

  

  

congregam nºuma festa de paz no campo de Marte, do mesmo tempo, 
com um afan extraordinari am nos sons arsenaes canhões de 
cem toneladas para se deyastarem no campo da morte! 

Seja como fôr, a exposição de Paris em 4878 ficará registada nos        

  
annaes da civilização como um dos fuctos mais assombrosos deste se 
culo, especialmente pela significação que tem como manifes 
dariedado humana, ainda. tabeleeida de todo mas começada 

         
    

  

armar d'um modo imperioso e brilhante. 
do a 

GABRIEL 
(Conctaão) 

   
     

    

  No dia seguinte Fernanda levantou-se cedo, com os pi 
do sol, que activavam a faina marinheira, é afinavam o cam 
alongadas nas suas gaiolas pelas matutinas aragens, 

Os incommodos da vespera tinham-lhe 
pintando-lhe na parte inferior dos olhos, à bistre, umas ol 

Ta-lhe Dem à sua toilette fresca, matinal, despretenciosa. 
O sevilhano andava no seu trabalho, com as mangas da camisa 

arregaçadas, deixando ver uns braços musculosos, brancos, semeados 
de eabellos, atravessados por uma rede de veias aznes, injectadas, a gola 
da camisa de Ii desabolonda, patenteando um pescoço forte, Tien 1a 
lado, com uma proeminencia, ligeira na parte anterior, as musculos 
vigorosos prendeúido-se a uns hombros largos, um tanto descahidos. Era uma cabeça artística, wma phisionomia viril, A barba eselira, sgtinosa era duma, cr male clara que o cabelo, anteldo e pros os 
olhos grandes, humidos, tinham uma: expressão de força e de doçura, 
do valentio o de bondade, E e 

Medeanamente alto, einbora não muito proporcionado pela deshar- 
monia. do desenvolvimento entre o tronco, é as pernas, denunciando 
nos movimentos uma grande actividade, o sevilhano, so não era per- 
feito como um gula de romance, talhado pelos moldes de Apollo, era 
comtudo mm galhardo moço. 

Vendo aproximar-se Fernanda perfilou-se respeitoso, levantando 
com os dedos as madeixas de enbello que lhe enfam na testa, com um movimento natural de attenciosa compostura. 

Fernanda Daixou-lhe a cabeça, e a uns passos de distancia parou 
à affagar um soguim travesso, que, notando a presença della, comoçou 
auma grande expansão de contentamento, nos pulos pela tolda. | Muito naturalmente, a proposito d'uma ciecutstancia de occasião, 
tum promenor, dirigiu a palavra ao piloto, e como Já alguem comparou 

  

  

   

  

      

 



so O OCCIDENTE 
  

o appetite das palavras ao das cesejas 
maduras, numa serio de pergunta» «de 
observações, Fernanda interrogou 
ca da sua procedencia: Como é que 
hespanhol, d'un: paiz com muitos mais. 
recursos da que O nosso, pará os que se 
querem dedicar-a uma profissão qual- 
quer, ello se resolvêra a viver em Por- 
tugal, longe dos seus parentes, dos seus 
amigos, longe da terra a que de certo 
O ligavam muitas recordações. 

Em todos os espiritos ha uma par- 
cela. romanesca, mais ou menos aceen- 

segundo O temperamento, a cdu- 
cação e o méio. 

O sevilliano sentiu-se lisongeado 
pelo interesso que lhe mostrava. uma 
senhora tão superiormente collocada, tão 
distinta, tão formosa. 

À presença duma mulher acordára- 
lhe no coração umas recordações aífe- 
cluosas, de antigas aventuras, de Dalda- 
dos sonhos, de aspirações irrealisadas. 

Nas, suns respostas vagas, du 
cheias d'um certo mysterio, deixou adi- 
vinhar a existencia dum romance na 
sua vida, contrariada e perseguida por 
uma sorte contra 

Aquilo picou a e 
nanda; o seu desejo era induzilo a con- 

        

    
  

  

  

      

  

  

  

      

    

   
nisto, Toy 

Entende 
esejo do sabe   

   
Mas o mar é solifario 

trações; nada que dê ao espírito a 
riedade de sensações que impedem a 
concentração duma idóm. 

A phantasia. pelo 

poucas dis-   

        
  

lado, quando 
ponta de al- 

idades indefi- 
ada ponto 

      

    

10 que so dá 
ordinariamente no nosso espírito quando 

ido num livro interessante ape 
as suas primeiras je 

pelo termos folheu 
nhúmos o seu d 

     
    

      

  

  

dade de lermos o livro todo. 
Acorescentaremos porta que em 

Fernanda aggravava este estado a ins- 
tinetiva sympathia que le inspi 
heroe do ignorado romance, 

Isto aprosimou-os muito ; 
vel à attraceão que levava Fernanda para, 
aquelia existencia que ella reputava con- 
demnada, repellida da felicidade por uma. 
estranhia erueldade. E não havia n'aquelle homem am movimento, uma | posição, um olhar, que não désse à sua phantasia feminina elementos para. extraordinarios calenlos. o 
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Uma repentina doença de Gabriel obrigou-o a voltar para Portugal. Voltava por conseguinte acobrunhado, encerrado no seu belioh 
tendo à cabeceira Fernanda, solicita e cuidadosa. 

Mas o compartimento era pequeno ; e o'seu estado de sande mel droso; quanto & Fernanda, sempre que viajava no mar, fazia com que 
ella encontrasse motivos para não levar a sua dedicação até privar-so das distracções necessarias e uteis. ) Passava por conseguinte largos intervallos longe de Gabriel, e de 
noite, depois d'uma certa hora, despedia-se dPello até o dia seguinto. 

À doença de Gabriel não exigia. grandes” cuidados, era um estado accentuado, estabelecido, aperar do grave. Ultimamente porém Gabriel andava visivelmento tristo; notava em Fernanda à falta de fosse o que fosso que d'antes faziu a sua feli- cidade, é afastava todas as nuvens do sen coração, aberto úquelle unico affesto da sua vida. : 
E no entanto nada encontrava em que a: podesso aceusar, mosrao com relação á maneira como por ella era tráfado. A mesma solicitude, as mesmas demonstrações alfectuosas, na appárencia; no fundo daquele sentimento é que desappareetra alguma coisa de essencial para a sua 

ventura, ADO 
Uma noite, nfuma hora já avançada, Gabriel sentiu na sala con- 

tigua nos seus aposentos como que um siciar de vozes, fallando em 
confidencia, n'um tom mysterioso. 

  

  

    

  

  

  

  

SYLO DOS INVALIDOS EM RNA. 
(Segundo wm doendo do 

Wear — A princeza D, Mavia Francisca Bonolicta. 

  Tudo estava tranquillo; mas por muito tempo não pôde distinguir 

mais de que umas palavras soltas, é sem 
nexo, 

À pouco e pouco foi distinguindo 
melhor, mesmo as vozes partiam já de 
anais perto. Fallavam de Fernanda, o elle 
sentiu calr-lhe no coração, como picadas 
do abutros, as seguintes palavras : 

—É uma vergonha, é um descara- 
mento sem igual, E elle que tanto ncre- 
dita no amor della, nem suspeita que se 
abuse da sua doença para o deshonirar 
dvaquella maneira. "o 

= a coisa já vem do longo, 
. — Mas nunca chegira à esto ponto | 
É demais; e elle não o merece, coitado L 

Gabriel para receber melhor. 
punhaladas, para ouvir mai 
mente aquelle colloquio m 
mover-se na cama; ias 0 pe 
que este movimento produ 
gar afugentar subitamente, 

os. pés, os moctivagos e inconscientes. 
delactores, 

Gabriol tinha o coração oprimido, 
a garganta secca ; tremia numa conval- 
são nervosa. Sentindo uma estranha força 
a reanimalio, numa indecisão confusa, 
turdada, vestiu-se com o que encontrou. 
mais d mão e salu apressadamente, a 
cambalear, atravesson à sala, sem ruido, 
sempre vacillante o trémulo foi os com- 
partimentos de Fernanda, e como não a 
visse, saiu precipitadamente 

Lá fóra a noite estava sombria, as 
estrellas, parceiam morticas Tuzes fixas 
atuma aboboda escura. Do lado do poento 
às nuvens atravessavam como focos do 
algodão espésso, e grisalho, rolavam dum 
lado a ontro, ora encobrindo, ora 
ando o crescente da Ina, que era como a 
folha duma estreita foice do estanho, 
onde a luz incide. O mar era tranquila 
a quilha do barco, singrando, produzi 
um ruido surdo, nnisono, triste, 

Gabriel olhou em volta de 51: tudo 
estáva. silencioso. 

Gomtudo, um té 
xes partin dum sá 

Gabriel e a sentir as conse- 
quencias da sua imprudencia ; as forças 
iamen'o abandonando, um suor frio in 
nundavaco. Lançou à mão à escada que 
conduzia À coberta, subiu uns degrãos, 
e nesse mesmo instante, nºnquello reli 
gioso silencio, sentiu o ruido dum beijo, 
é a voz de Fernanda murmurar Daix 
nhio; num tom suave, docemente cari- 
eioso : — « Eu nunca tinha amado!» 

ntou subir ainda, mas as mãos 
prenderam-se-le, e 0 corpo desfalto- 

  

  

  

  

  

      

   

  

  

  

   
  

    

   
        

    

    

    
     

      
   

6 siissurro de vo- 
porior. 
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cido, inerte, Daqueion com um ruido 
pesado, 

Fernanda e o seviliano, quando acudiram, encontraram um: ca- 
Cumisrovas Avns. day   
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